
ABSTRACT
Socialization strategies used by parents are part of a relevant and systematic current field of

research. One of its main areas focuses on the use and consequences of coercive techniques used
by parents, as recent data continues to indicate that these strategies are still very common
today. The object of this study was to verify the prevalence of receiving coercive disciplinary prac-
tices by means of the retrospective accounts of differing university students in the city of Curitiba,
Brazil. 400 participants answered a wide-ranging questionnaire investigating practices used by their
parents when they were approximately ten years old; the instrument also analysed the student’s
opinions about disciplinary practices they would have with their own children. The results show that
the absolute majority of participants reported having been smacked and spanked by their mothers
and fathers and there was positive and statistically significant correlation between receiving coercive
discipline and the belief that such practices are efficacious in bringing up children. There was no sig-
nificant difference between receiving coercive discipline and the marital situation of their parents,
although participants whose parents were married reported that they thought such discipline was
fairer, when compared to those whose parents were separated. A considerable percentage of partic-
ipants reported having been beaten, both by their mothers and their fathers, with objects such as
belts and brushes, but there is no data showing correlation between the use of these practices and
the level of their parents’ education. The implications of the use of coercive techniques and corpo-
ral punishment are discussed and the relationships between parental behaviour and their children’s
opinions about bringing up their own children are shown. Physical punishment is still much used
currently and is a controversial subject owing to the fact of parents believing that how they bring up
their children is their affair and they are not open to laws or rules dictated by others.
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RESUMO
As estratégias de socialização utilizadas pelos pais fazem parte de um relevante e sistemático

campo de pesquisa atual. Um dos focos principais estuda a utilização e as conseqüências das téc-
nicas coercitivas utilizadas pelos pais, pois dados recentes continuam apontando que tais estraté-
gias ainda são muito comuns na atualidade. O objetivo da presente pesquisa foi verificar a preva-
lência de recebimento de práticas disciplinares coercitivas por meio do relato retrospectivo de dife-
rentes estudantes universitários da cidade de Curitiba, Brasil. 400 participantes responderam um
amplo questionário que investigava as práticas utilizadas por seus pais quando eles tinham aproxi-
madamente dez anos de idade; o instrumento também analisou as opiniões dos estudantes sobre
práticas disciplinares que teriam com seus próprios filhos. Os resultados mostram que a maioria
absoluta dos participantes relatou que já havia recebido palmadas e surras da mãe e do pai e houve
correlação positiva e estatisticamente significativa entre o recebimento de disciplina coercitiva e a
crença de que essas práticas são eficazes para educar crianças. Não houve diferença significativa
entre recebimento de práticas coercitivas e a situação conjugal dos pais, mas os participantes com
pais casados relataram que achavam a disciplina mais justa do que aqueles com pais separados.
Uma porcentagem considerável de participantes relatou que já apanhou, tanto da mãe como do pai,
com objetos como cintos e escovas, mas não há dados que mostrem correlação entre a utilização
dessas práticas e o nível educacional dos pais. As implicações do uso de técnicas coercitivas e de
punição corporal são discutidas e mostradas as relações entre o comportamentos dos pais e as opi-
niões dos filhos acerca de educados de filhos. Atualmente, o castigo físico ainda é muito utilizado e
polemizado pelo fato de pais acharem que podem decidir o que quiserem na educação dos seus
filhos sem que outros ditem leis ou regras.

Palavras-chave: prática educativas parentais; coerção; família; punição corporal.

INTRODUÇÃO
A utilização de praticas parentais coercitivas ainda se faz presente nos dias atuais e esta manei-

ra aversiva de socializar uma criança está enraizada nas mais diferentes culturas. Espancar, bater,
dar uma surra, pode aliviar a frustração, ansiedade, raiva ou preocupação dos pais em determinado
momento e pode fazer com que momentaneamente aquele comportamento indesejado desapareça.
Este aspecto do imediatismo faz com que tais estratégias pareçam adequadas aos olhos dos pais
que não param para pensar nas conseqüências que podem ocorrer. A ciência mostra que punição
física é o método menos eficaz de disciplina (Skinner, 1976) e é importante ressaltar a importância
desse debate, pois a punição corporal tem uma forte conexão com o abuso (Straus, 2000) e com a
associação com numerosas consequências negativas (Gershoff, 2002). A utilização desse tipo de
disciplina, em especial as famosas palmadas, não tem necessariamente uma natureza diferente de
outros tipos de violência, mas faz parte de um continuum que pode levar a atos mais graves; pode
ser apenas a parte inicial de uma escala (Straus, 2014; Weber, Viezzer & Brandenburg & Zocche,
2002; Weber, Viezzer, Brandenburg, 2004).

Um aspecto problemático da punição física refere-se ao princípio de qualquer punição: ela não
mostra o que deve ser feito, apenas o que não deve. A punição enfoca o erro e não ensina o certo
(Bettner & Lew, 2000), então a criança  aprende que é errado tomar tal atitude, mas não se apren-
de o porquê e nem o que deve ser feito no lugar do erro. “Quando muito, punição somente o ensi-
na o que não fazer” (Sidman, 1995, p. 60). Além de não ensinar o correto, muitas vezes a punição
é apenas utilizada como conseqüência em si: não serve para mostrar nem o erro, serve para aliviar
a raiva e o fato de os pais não saberem como agir. Faz parte do que se denomina de coerção, que é
o uso de punição ou ameaça de punição com o objetivo de que o outro faça o que se deseja. A puni-
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ção corporal pressupõe que o outro sinta dor. A coerção pressupõe uma hierarquização de poder,
envolvendo sempre alguém que manda e alguém que obedece. Portanto, ela inevitavelmente, pro-
voca raiva e sentimento de injustiça nas crianças. Os pais podem utilizar essa punição para redire-
cionar aos filhos suas irritações presentes ou mesmo passadas (pais que apanharam na infância) e,
desta forma, tornam a agressividade um círculo vicioso (Cornet, 1997). Parece evidente, fica ainda
mais evidente o caráter pernicioso da punição corporal. Na verdade, o problema encontra-se no
impreciso limiar entre método disciplinar e agressão infantil. Frias-Armenta (1999) afirma que os
pais não têm consciência do limite entre punição física disciplinar e abuso infantil e, assim, a pas-
sagem da palmada para a agressão é extremamente frágil e um fator de risco para o abuso (Whipple
& Richey, 1997; Straus, 2001).

Pode-se dizer que, em muitos casos, a falta de controle dos pais surge pelo fato de eles não
saberem como agir em determinadas circunstâncias e por terem, eles próprios recebido esse tipo
de disciplina. A tarefa de socializar uma criança é das mais complexas e faz sentido dizer que os pais
precisam ter acesso ao conhecimento de práticas educativas positivas que sejam eficazes para criar
e manter um repertório de comportamentos adequados, desenvolver habilidades sociais e manter
uma dinâmica familiar com afeto e compromisso. É preciso mostrar à sociedade que a mudança é
necessária para escapar de um círculo vicioso milenar e que pode levar à transmissão intergeracio-
nal. Para tanto, é mister enfatizar as conseqüências provocadas pela disciplina coercitiva como reve-
lam as pesquisas a seguir.

A maioria absoluta das pesquisas empíricas com mundiais mostram resultados que associam
fortemente a utilização da punição corporal com prejuízos ao desenvolvimento global de crianças e
adolescentes. Mathurin, Gielen & Lancaster (2006) afirmam que quanto maior a variedade de puni-
ção corporal utilizada com os filhos, mais agressivos, hostis e emocionalmente instáveis eles se tor-
nam. Franiek & Reichle (2007) sustentam a hipótese de que o comportamento inconsistente dos
pais e a punição corporal tornam as crianças agressivas.  Nelson & Coyne (2009) e Berlin, Ispa, Fine,
Malone, Brooks-Gun, Brady-Smith, Ayoub & Bai (2009) concordam que a punição corporal é um
fator de risco para a hostilidade e agressividade dos filhos. Ulman & Straus (2003) indicam que
quando não há uso de punição corporal pelos pais, a violência de seus filhos contra eles é muito
rara. Harper, Brown, Arias & Brody (2006), em contrapartida, indicam que crianças que apanham da
mãe podem não desenvolver comportamentos agressivos se tiverem suporte do pai. 

Algumas pesquisas empíricas apontam para a relação entre o recebimento de punição corporal
e o desenvolvimento de sinais de depressão (Afifi, Brownridge, Cox & Sareen, 2006; Fergusson,
Boden & Horwood, 2008; Leary, Kelley, Morrow & Mikulka, 2008). Turner & Muller (2004) indicam
uma relação entre o nível da punição corporal, a raiva dos pais e o desenvolvimento de sintomas
depressivos na criança. Diferente da agressividade, que pode ser controlada pelo suporte paterno,
a depressão é muito comum em crianças que receberam punição corporal da mãe. É ressaltada tam-
bém a relação entre a punição corporal e déficits cognitivos na criança (Bugental, Martorell &
Barraza, 2002), bem como problemas no desenvolvimento socioemocional (Aucoin, Frick & Bodin,
2006; Bugental, Martonell & Barraza, 2003; Steely & Rohner, 2006; Whiteside-Mansell, Bradley &
McKelvey, 2009). Kessenich (2006) aponta uma diminuição das habilidades de aprendizagem e
interpessoais decorrentes da punição corporal recebida. Mathurin, Gielen & Lancaster (2006) afir-
mam que crianças que foram punidas, em geral, são mal ajustadas e instáveis emocionalmente. 

Estudos também identificaram a relação entre problemas de comportamento e o recebimento
de punição corporal (Afifi & cols., 2006; Khayyer, 2003; Hao & Matsueda, 2006; Javo, Ronning,
Heyerdahl & Rudmin, 2004; Mulvaney & Mebert, 2007). Um exemplo é o desenvolvimento de com-
portamentos hiperativos (Franiek & Reichle, 2007). Deater-Deckard, Ivy & Petrill (2006) afirmam
que o comportamento afetivo materno pode amenizar os possíveis problemas no comportamento
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decorrentes da punição corporal. Os comportamentos antissociais também foram pesquisados em
sua relação com o recebimento de punição corporal (Grogan-Kaylor, 2004; Grogan-Kaylor, 2005;
Fergusson, Boden & Horwood, 2008). Em uma metaanálise que examinou 88 estudos, Gershoff
(2002) analisou comportamentos positivos e negativos associados à punição corporal na infância e
encontrou forte associação entre punição corporal e agressão infantil e comportamento antissocial,
entre outros

Outros prejuízos do desenvolvimento infanto-juvenil relacionados com a punição corporal foram
encontrados em pesquisas: a baixa tolerância à frustração (Gordon, 2006), conflitos familiares, rela-
ções sociais negativas (Leary e cols., 2008) e ideias e atos suicidas (Fergusson e cols., 2008). A
hipótese de que a violência gera violência é sustentada por Lasford & Dodge (2008), que afirmam
que a punição corporal está ligada a maior probabilidade da ocorrência de violência interpessoal.
Simons, Burt & Simons (2008) concordam, ao indicar que a violência sexual de adolescentes con-
tra suas namoradas é mais provável quando houve punição corporal durante a infância. Bordin,
Paula, do Nascimento & Duarte (2006) afirmam que as vítimas da punição corporal têm uma gran-
de probabilidade de tornarem-se autores da prática no futuro. O abuso e dependência de álcool e
substâncias químicas também foram relacionados com a punição corporal recebida na infância
(Lau, Kim, Tsui, Cheung, Lau & Yu, 2005; Afifi e cols., 2006). 

A disciplina coercitiva ainda é muito aplicada no mundo atual e, portanto, é necessário estudá-
la mais profundamente. Desta forma, o objetivo da presente pesquisa foi investigar a percepção
acerca das estratégias disciplinares coercitivas utilizadas pelos pais por meio do relato retrospecti-
vo de universitários brasileiros. 

MÉTODO
Participantes: uma amostra por conveniência de 400 universitários, ambos os sexos, de dife-

rentes cursos e faculdades, com idades entre 16 e 25 anos.
Instrumento: Foi utilizado um questionário dividido em cinco seções: Dados pessoais;

Comportamentos errados aos 10 anos de idade; O que seus pais faziam para corrigir seus compor-
tamentos errados; Outras coisas que aconteceram ao corrigir seus comportamentos errados; Suas
opiniões sobre disciplina

Procedimento: Após contato com professores, apresentação da pesquisa e assinatura de um
Termo de Consentimento Informado, os estudantes responderam o questionário de forma anônima
e coletiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise dos resultados revelou uma amostra bastante heterogênea em vários aspectos, ape-

sar de todos serem estudantes universitários, como nota-se a seguir:
Gênero: 22% dos participantes são do sexo masculino e 78% do sexo feminino.
Estados civil: 55% dos participantes são solteiros, 29% namoram mas não moram junto, 4%

moram com o namorado(a), 11% são casados e 1% enquadram-se na categoria “outro”.
Filhos: 12% dos participantes têm filhos e 88% não têm. Daqueles que têm filhos, 54% têm

filhos do sexo masculino e 46% têm filhos do sexo feminino.
Estado civil dos pais: 62% são casados um com o outro, 3% não são casados mas estão atual-

mente juntos, 22% são separados ou divorciados, 2% nunca moraram juntos, 10% já faleceram
(ambos) e 1% das mães já faleceram. Dos que afirmaram que os pais não estão juntos ou falece-
ram.

Moradia: 78% dos participantes afirmaram que não havia outros parentes, além dos pais e
irmãos, morando junto aos 10 anos de idade. 22% afirmaram que havia (avós maternos, 40%; avós
paternos, 10,8%; tios e primos, 36,9%; família dos irmãos mais velhos, 1,5% e outros, 10,8%).
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Identificação étnica: 3,5% são orientais, 1,6% são afrodescendentes negros, 11% são afrodes-
cendentes pardos, 82% são brancos, 0,3% são indígenas e 1,6% marcaram a opção “outro”.

Trabalho da mãe dos participantes quando estes tinham 10 anos de idade, 49% tinham trabalho
pago em período integral, 11% tinham trabalho pago em período parcial, 36% não trabalhavam fora
de casa; 85% dos pais tinham trabalho pago em período integral, 7% tinham trabalho pago em
tempo parcial, 2% não trabalhavam fora. Quanto aos pais, 85,1% tinham trabalho pago em período
integral, 7% tinham trabalho pago em tempo parcial, 1,7% não trabalhavam foram de casa, 2,3%
estavam desempregados e procuravam emprego, 0,3% eram estudantes e 3,6% eram aposentados.
de casa.

A mãe aparece como a mais presente nas decisões das práticas educativas: 44% dos partici-
pantes responderam que a mãe teve muito mais responsabilidade em sua educação, 18% acham
que a mãe teve um pouco mais de responsabilidade em sua educação, 31% dizem que os pais divi-
diam igualmente a responsabilidade, 5% dizem que o pai teve um pouco mais de responsabilidade
e 2% pensam que o pai teve muito mais responsabilidade. Foi verificada relação estatisticamente
significativa entre o estado civil dos pais e a divisão de responsabilidades na educação dos filhos
(X²=55,8, gl= 20, p<0,001), sendo encontrada maior freqüência de responsabilidade da mãe na edu-
cação, no caso dos pais separados. Interessante notar a percepção de “disciplina justa” e a relação
conjugal dos pais. Foi verificada relação significativa entre o estado civil dos pais e o fato de o estu-
dante achar justa a disciplina utilizada pela pelas mães (X²= 57,61, gl= 20, p<0,001), sendo encon-
trada maior freqüência de disciplina justa quando os pais eram casados, de “disciplina mais solta”
quando os pais eram separados ou divorciados e de “disciplina muito solta” quando os pais não
eram casados, mas viviam juntos. Também foi encontrada uma relação estatisticamente significati-
va entre a pessoa que fez o papel de pai (pai biológico ou adotivo, padrasto, outro homem, etc.) e
a justiça na disciplina dada por ela (X²= 40,36, gl=20, p<0,05), sendo verificada maior freqüência de
disciplina “muito solta na educação” dada pelo namorado da mãe.

Interessante para a presente análise a frequência e o tipo das punições corporais que os estu-
dantes receberam da mãe e do pai. A maioria dos participantes relatou que, por volta dos dez anos,
havia recebido palmadas, tabefes e tapas da mãe (79%) e do pai (68%), mas somente 2% de estu-
dantes acredita que a utilização desta técnica sempre é correta. Notadamente não foi encontrada
diferença significativa entre o grau de educação formal dos pais e a utilização de técnicas coerciti-
vas (F=0,78, p>0,05), nem tampouco na utilização de punição corporal (F=1,41, p>0,05), sendo
marcante como esse tipo de comportamento dito “educativo” está enraizado em nossa cultura.
Ressalta-se que cerca de 35% dos pais dessa amostra possuíam curso superior ou pós-graduação.
Em relação a diferentes famílias, foi encontrada diferença significativa entre a identificação étnica e
a utilização de técnicas coercitivas pela mãe (F=5,26, p<0,001) e pelo pai (F=3,53, p<0,05), sendo o
escore de utilização de práticas coercitivas de famílias orientais maior do que o de outras etnias.

Quanto à disciplina recebida pela mãe, 11,4% dos participantes afirmaram que era freqüente-
mente “muito rígida”, 19,9% afirmaram que era às vezes muito rígida, 63,2% afirmaram que era
justa, 4,6% disseram que era às vezes “muito solta” e 1% que era freqüentemente muito solta.
Quanto à disciplina recebida pelo pai, 14,8% dos participantes afirmaram que era freqüentemente
muito rígida, 21% afirmaram que era às vezes muito rígida, 49,8% afirmaram que era justa, 7,9%
disseram que às vezes muito solta e 6,5% que era freqüentemente muito solta. É notório o fato de
a mãe utilizar comportamentos coercitivos com maior freqüência do que o pai. Apenas 21% dos par-
ticipantes afirmaram nunca ter recebido palmadas, tapas e tabefes da mãe; por outro lado, cerca de
5% foram agredidos desta forma diariamente. Pelo pai, 31% nunca foram agredidos e 3% eram
agredidos diariamente. Cerca de 45% dos participantes da amostra revelou que recebeu punição
corporal com diferentes objetos como raquete, escovas e cintas; esses percentual para o pai cai para
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40%. Os estudante relataram que também foram agarrados e/ou chacoalhados pela mãe (40%) e
pelo pai (35%) em certas ocasiões e foram obrigados a lavar a boca com sabão por terem dito algo
considerado errado u receberam pimenta na boca (13% da mãe e 10% do pai). A maioria dos estu-
dantes não acha correto esses atos extremos de violência, no entanto, para aqueles participantes
que acharam tais punições justas e corretas foi verificada correlação significativa entre a freqüência
do uso de técnicas coercitivas pelos pais e o fato de os estudantes acharem que são eficazes para
educar crianças (r=0,2, p<0,05). Apesar do uso de técnicas coercitivas pelos pais, quase metade dos
participantes continuou a emitir o comportamento punido, revelando claramente a sua ineficácia a
longo prazo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados revelaram que a punição corporal era comumente utilizada pelos pais há cerca de dez

anos, mesmo punições mais severas, o que caracteriza maus-tratos, como uso de objetos e fre-
qüência elevada. É desanimador notar que não há distinção social ou educacional dos pais que uti-
lizam e que não utilizam a punição corporal, revelando um comportamento o que mostra a enorme
força cultural das práticas educativas aversivas. Isso traz uma questão importante: como esse com-
portamento poderá deixar de fazer parte da socialização de uma criança se ocorre a transmissão
intergeracional e se a educação formal parece não abordar esse tema?

Como outros estudos, as mães utilizaram a punição corporal e outras técnicas coercitivas mais
frequentemente do que os pais, dados que se repetem até os dias atuais. As opiniões dos estudan-
tes revelam crenças muitos diferentes acerca de educação de filhos e ausência de compreensão
sobre técnicas positivas e coercitivas. Por exemplo, a maioria dos estudantes pensa que é errado
fazer uma criança pagar por uma janela quebrada, ignorar o comportamento errado ou limitar as ati-
vidades da criança fora de casa como castigo. Mas, muito acham que “palmadas” pode trazer bene-
fícios.

Atualmente, o castigo físico ainda é muito utilizado e polemizado pelo fato de pais acharem que
podem decidir o que quiserem na educação dos seus filhos sem que outros ditem leis ou regras. No
entanto, esse pensamento encontra-se em transição, em vias de proibição em diversos países e já
proibido em outros. A punição corporal é uma forma de opressão e de coerção, e ela, infelizmente,
encontra eco favorável na própria estrutura familiar. Todo tipo de agressão é injustificável, tanto do
ponto de vista ético, moral, social, humano, quando psicológico e científico. Ela simplesmente per-
petua um círculo vicioso no qual o agredido pode passar a tornar-se agressor. Para diminuir a vio-
lência do mundo também  é preciso começar na própria família e isso pode ser feito com o uso da
Disciplina Positiva (Weber, 2011). Muitas vezes os próprios profissionais tem dificuldade em per-
ceber a negatividade da própria história de vida e temem em discordar da “palmada”, ainda tão uti-
lizada pelos pais que repetem ad infinitum: “Eu apanhei e hoje sou uma pessoa de bem. No entan-
to, é preciso prestar atenção aos que dizem a maioria absoluta das pesquisas sobre o tema, pois
enquanto não forem encontrados benefícios para a palmada, nenhum profissional da educação e da
psicologia pode ter a responsabilidade de recomendar o seu uso.
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